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Língua Portuguesa

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades essenciais para que a comunicação alcance seu 
objetivo de forma eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, propagandas ou imagens, 
é necessário que o leitor seja capaz de entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados mais 
amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreensão e interpretação, bem como reconhecer que 
um texto pode ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído por imagens, símbolos ou outros 
elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem explícita, ou seja, captar o que está diretamente 
apresentado. Já a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor utilize seu repertório pessoal e 
conhecimentos prévios para gerar um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses dois proces-
sos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, mas também para o desempenho em provas e concursos, 
onde a análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, pois permite ao leitor ir além do que está explí-
cito, alcançando uma leitura mais crítica e reflexiva.

Conceito de Compreensão
A compreensão de um texto é o ponto de partida para qualquer análise textual. Ela representa o processo de 

decodificação da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair informações diretamente do conteúdo 
apresentado pelo autor, sem a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. Quando com-
preendemos um texto, estamos simplesmente absorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os 
elementos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e os argumentos centrais.

 ▸A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou falada como principal meio de comunicação, a com-

preensão passa pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas linguísticas. Isso inclui:

 ▪ Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no texto é fundamental. Palavras desconhecidas po-
dem comprometer a compreensão, tornando necessário o uso de dicionários ou ferramentas de pesquisa 
para esclarecer o significado.

 ▪ Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas em frases e parágrafos também influencia o 
processo de compreensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o uso de conectores como con-
junções e preposições requerem atenção redobrada para garantir que o leitor compreenda as relações entre 
as ideias.

 ▪ Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da compreensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias 
estão bem conectadas, e a coerência se refere à lógica interna do texto, onde as ideias se articulam de 
maneira fluida e compreensível.

Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige a decodificação de todas essas estruturas. 
É a partir dessa leitura atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o conteúdo proposto pelo 
autor de forma plena.

 ▸A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, 

gráficos ou outras representações visuais para transmitir uma mensagem. Exemplos de textos não-verbais in-
cluem obras de arte, fotografias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 

A compreensão desses textos exige uma leitura visual aguçada, na qual o observador decodifica os elemen-
tos presentes, como:
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Raciocínio Lógico-Matemático

Fundamentos do Raciocínio Regressivo
O raciocínio regressivo constitui um método de resolução de problemas em que o valor procurado ocupa 

a posição inicial de uma sequência de transformações, sendo o resultado final o único dado explicitamente 
fornecido pelo enunciado. Diferentemente do problema direto, no qual se parte de um valor conhecido e se 
aplicam operações sucessivas até obter uma resposta, o problema regressivo exige a reconstrução do caminho 
percorrido a partir do efeito observado até a causa original. Essa inversão de perspectiva impõe uma exigência 
lógica específica: cada operação aplicada ao número desconhecido precisa ser identificada com precisão, pois 
será ela, e não uma operação arbitrária, que determinará qual operação inversa deverá ser executada durante 
a reconstrução do valor de partida.

 ▸A Distinção entre Problema Direto e Problema Inverso
Um problema é dito direto quando a grandeza inicial é conhecida e a sequência de operações leva a um 

resultado que se deseja calcular a partir dela. Um problema é dito inverso, ou regressivo, quando a grandeza 
final é conhecida e a incógnita ocupa a posição de ponto de partida da cadeia de transformações. Essa diferença 
não é meramente formal: ela impõe uma mudança completa na estratégia de resolução, pois não é possível 
substituir valores diretamente na expressão original sem antes isolar a incógnita por meio de operações inversas, 
aplicadas em ordem contrária à da formulação original do problema.

Operações e suas Inversas
Toda operação aritmética elementar possui uma operação inversa que desfaz seu efeito sobre um número: 

a adição é desfeita pela subtração da mesma parcela, a subtração é desfeita pela adição da mesma parcela, 
a multiplicação por um fator não nulo é desfeita pela divisão pelo mesmo fator, e a divisão é desfeita pela 
multiplicação pelo mesmo divisor. A potenciação de expoente natural é desfeita pela radiciação de índice 
correspondente, e a radiciação, por sua vez, é desfeita pela potenciação de expoente igual ao índice da raiz. 
Essa correspondência biunívoca entre operação e operação inversa constitui o instrumento fundamental de 
qualquer procedimento de reversão, pois garante que, ao aplicar a operação inversa correta sobre o resultado 
de uma transformação, obtém-se exatamente o valor anterior a essa transformação, sem ambiguidade quanto 
ao caminho percorrido.

Identificação da Cadeia Operacional
Antes de iniciar qualquer reversão, é necessário identificar com exatidão a sequência de operações aplicadas 

ao número desconhecido, na ordem em que efetivamente ocorreram segundo o enunciado. Um enunciado que 
descreve, por exemplo, que um número foi multiplicado por três e, em seguida, somado a sete, estabelece uma 
cadeia de duas operações em ordem determinada: primeiro a multiplicação, depois a adição. A leitura cuidadosa 
dessa ordem é indispensável, pois a reversão deverá percorrer exatamente o caminho oposto, começando pela 
operação executada por último no problema original e terminando pela operação executada em primeiro lugar.

 ▸Estrutura Lógica da Regressão
A estrutura lógica que sustenta o método regressivo apoia-se em um princípio simples, mas rigoroso: inverter 

uma sequência de operações exige inverter tanto a natureza de cada operação quanto a ordem em que elas 
são desfeitas. Ignorar qualquer um desses dois aspectos compromete a validade de todo o procedimento, ainda 
que as operações inversas individualmente escolhidas estejam corretas.
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Ética e Qualidade no Serviço Público

Dimensões da qualidade nos deveres dos servidores públicos 
Os direitos e deveres dos servidores públicos estão descritos na Lei 8.112, de 11 de dezembro de 1990. 

Entre os deveres (art. 116), há dois que se encaixamno paradigma do atendimentoe do relacionamento que 
tem como foco principal o usuário. 

São eles:

 ▪ “atender com presteza ao público em geral, prestando as informações requeridas” e

 ▪ “tratar com urbanidade as pessoas”.

Presteza e urbanidade nem sempre são fáceis de avaliar, uma vez que não têm o mesmo sentido para 
todas as pessoas, como demonstram as situações descritas a seguir.

 ▪ Serviços realizados em dois dias úteis, por exemplo, podem não corresponder às reais necessidades dos 
usuários quanto ao prazo. 

 ▪ Um atendimento cortês não significa oferecer ao usuário aquilo que não se pode cumprir. Para minimizar 
as diferentes interpretações para esses procedimentos, uma das opções é a utilização do bom senso: 

 ▪ Quanto à presteza, o estabelecimento de prazos para a entrega dos serviços tanto para os usuários inter-
nos quanto para os externos pode ajudar a resolver algumas questões. 

 ▪ Quanto à urbanidade, é conveniente que a organização inclua tal valor entre aqueles que devem ser 
potencializados nos setores em que os profissionais que ali atuam ainda não se conscientizaram sobre a 
importância desse dever.

Não é à toa que as organizações estão exigindo habilidades intelectuais e comportamentais dos seus pro-
fissionais, além de apurada determinação estratégica. Entre outros requisitos, essas habilidades incluem: 

 ▪ atualização constante; 

 ▪ soluções inovadoras em resposta à velocidade das mudanças; 

 ▪ decisões criativas, diferenciadas e rápidas; 

 ▪ flexibilidade para mudar hábitos de trabalho; 

 ▪ liderança e aptidão para manter relações pessoais e profissionais; 

 ▪ habilidade para lidar com os usuários internos e externos. 

Encerramos esse tópico com o trecho de um texto de Andrés Sanz Mulas:

“Para desenhar uma ética das Administrações seria necessário realizar as seguintes tarefas, entre outras:

 ▪ Definir claramente qual é o fim específico pelo qual se cobra a legitimidade social;

 ▪ Determinar os meios adequados para alcançar esse fim e quais valores é preciso incorporar para 
alcançá-lo;

 ▪ Descobrir que hábitos a organização deve adquirir em seu conjunto e os membros que a compõem para 
incorporar esses valores e gerar, assim, um caráter que permita tomar decisões acertadamente em relação 
à meta eleita;

 ▪ Ter em conta os valores da moral cívica da sociedade em que se está imerso;

 ▪ Conhecer quais são os direitos que a sociedade reconhece às pessoas.” 
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Legislação

LEI Nº 5.810, DE 24 DE JANEIRO DE 1994 DOE Nº 27.642, DE 24/01/1994
Dispõe sobre o Regime Jurídico Único dos Servidores Públicos Civis da Administração Direta, das Autarquias 

e das Fundações Públicasdo Estado do Pará.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO PARÁ estatui e eu sanciono a seguinte Lei:

TÍTULO I
DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1º Esta lei institui o Regime Jurídico Único e define os direitos, deveres, garantias e vantagens dos 
Servidores Públicos Civis do Estado, das Autarquias e das Fundações Públicas.

Parágrafo único. As suas disposições aplicam-se aos servidores dos Poderes Executivo, Legislativo e 
Judiciário, do Ministério Público e dos Tribunais de Contas.

Art. 2º Para os fins desta lei:

I- servidor é a pessoa legalmente investida em cargo público;

II- cargo público é o criado por lei, com denominação própria, quantitativo e vencimento certos, com o con-
junto de atribuições e responsabilidades previstas na estrutura organizacional que devem ser cometidas a um 
servidor;

III- categoria funcional é o conjunto de cargos da mesma natureza de trabalho;

IV- grupo ocupacional é o conjunto de categorias funcionais da mesma natureza, escalonadas segundo a 
escolaridade, o nível de complexidade e o grau de responsabilidade;

Parágrafo único. Os cargos públicos serão acessíveis aos brasileiros que preencham os requisitos do art. 
17, desta lei.

Art. 3º É vedado cometer ao servidor atribuições e responsabilidades diversas das inerentes ao seu cargo, 
exceto participação assentida em órgão colegiado e em comissões legais.

Art. 4º Os cargos referentes a profissões regulamentadas serão providos unicamente por quem satisfizer 
os requisitos legais respectivos.

TÍTULO II
DO PROVIMENTO, DO EXERCÍCIO, DA CARREIRA E DA VACÂNCIA

CAPÍTULO I
DO PROVIMENTO

Art. 5º Os cargos públicos serão providos por:

I- nomeação;

II- promoção;

III- reintegração;

IV- transferência;

V- reversão;

VI- aproveitamento;
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Políticas de Saúde Pública

Saúde
A saúde é direito de todos e dever do Estado. Segundo o artigo 197, da Constituição, as ações e os serviços 

de saúde devem ser executados diretamente pelo poder público ou por meio de terceiros, tanto por pessoas 
físicas quanto jurídicas.

A responsabilidade em matéria de saúde é solidária entre os entes federados.

Diretrizes da Saúde:
De acordo com o Art. 198, da CF, as ações e os serviços públicos de saúde integram uma rede regionalizada 

e hierarquizada e constituem um sistema único – o SUS –, organizado de acordo com as seguintes diretrizes:

I – descentralização, com direção única em cada esfera de governo;

II – atendimento integral, com prioridade para as atividades preventivas, sem prejuízo dos serviços 
assistenciais;

III – participação da comunidade.

 ▸A Saúde e a Iniciativa Privada
Referente ao Artigo 199, da CF, a assistência à saúde é livre à iniciativa privada e instituições privadas po-

derão participar de forma complementar do SUS, segundo diretrizes deste, mediante contrato de direito público 
ou convênio, tendo preferência as entidades filantrópicas e as sem fins lucrativos.

 ▸Atribuições Constitucionais do SUS
Por fim, o Artigo 200 da CF, elenca quais atribuições são de competência do SUS.

SEÇÃO II
DA SAÚDE

Art. 196. A saúde é direito de todos e dever do Estado, garantido mediante políticas sociais e econômicas 
que visem à redução do risco de doença e de outros agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e 
serviços para sua promoção, proteção e recuperação.

Art. 197. São de relevância pública as ações e serviços de saúde, cabendo ao Poder Público dispor, nos 
termos da lei, sobre sua regulamentação, fiscalização e controle, devendo sua execução ser feita diretamente 
ou através de terceiros e, também, por pessoa física ou jurídica de direito privado.

Art. 198. As ações e serviços públicos de saúde integram uma rede regionalizada e hierarquizada e consti-
tuem um sistema único, organizado de acordo com as seguintes diretrizes:(Vide ADPF 672)

I - descentralização, com direção única em cada esfera de governo;

II - atendimento integral, com prioridade para as atividades preventivas, sem prejuízo dos serviços 
assistenciais;

III - participação da comunidade.

§1º O sistema único de saúde será financiado, nos termos do art. 195, com recursos do orçamento da se-
guridade social, da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, além de outras fontes.(Parágrafo 
único renumerado para §1º pela Emenda Constitucional nº 29, de 2000)
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Conhecimentos Específicos

 ▸Conceito e objeto de estudo
A psicopatologia é o campo dedicado ao estudo sistemático das alterações da experiência psíquica, do 

comportamento e do funcionamento mental. Seu interesse não se limita à identificação de transtornos: envolve 
compreender como diferentes formas de sofrimento se manifestam, como se organizam ao longo do tempo e 
de que maneira fatores biológicos, psicológicos, sociais e culturais participam de sua constituição.

Psicopatologia e Psicologia
Na Psicologia, a psicopatologia fornece conceitos para descrever e compreender fenômenos como al-

terações do humor, pensamento, percepção, memória, atenção e comportamento. Esses conhecimentos 
sustentam a avaliação clínica, o diagnóstico diferencial, a formulação de casos e o planejamento de interven-
ções. Entretanto, o diagnóstico não substitui a compreensão da pessoa: indivíduos com a mesma categoria 
diagnóstica podem apresentar histórias, recursos, vulnerabilidades e necessidades muito diferentes.

 ▸Normalidade, sofrimento e transtorno mental
A distinção entre normalidade e patologia não é absoluta. Algumas experiências, como tristeza, ansiedade e 

medo, fazem parte da vida cotidiana e podem desempenhar funções adaptativas. Tornam-se clinicamente rele-
vantes quando apresentam intensidade, duração, frequência ou consequências desproporcionais ao contexto.

Diferentes critérios podem contribuir para avaliar se determinada manifestação possui significado 
psicopatológico:

 ▪ Critério estatístico: considera incomuns os fenômenos muito afastados do padrão predominante em de-
terminada população.

 ▪ Critério funcional: verifica se há prejuízo importante na vida social, afetiva, acadêmica ou profissional.

 ▪ Critério subjetivo: considera a presença de sofrimento significativo percebido pelo próprio indivíduo.

 ▪ Critério sociocultural: analisa se o comportamento é compreensível dentro das normas e práticas do 
contexto em que ocorre.

 ▪ Critério clínico: integra sintomas, duração, gravidade, contexto, prejuízo e trajetória do quadro.

Nenhum desses critérios, isoladamente, é suficiente. Uma experiência culturalmente legitimada, por exem-
plo, não deve ser considerada patológica apenas por ser estatisticamente incomum.

 ▸Perspectivas explicativas

Modelo biológico
Enfatiza fatores genéticos, neuroquímicos, neuroanatômicos e fisiológicos associados aos transtornos men-

tais. Contribui para compreender predisposições e mecanismos envolvidos em diversos quadros, mas se torna 
reducionista quando transforma fenômenos psicológicos complexos exclusivamente em alterações cerebrais.

Modelo psicodinâmico
Investiga conflitos inconscientes, mecanismos de defesa, experiências relacionais precoces e padrões de 

funcionamento psíquico. Seu interesse central está no significado dos sintomas e na forma como a história do 
indivíduo se expressa em seus modos atuais de sentir, pensar e se relacionar.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.

https://www.maxieduca.com.br/apostilas/hospital-gaspar-vianna-pa-psicologo?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-MX-134ST-26-HOSP-GASPAR-VIANNA-PA-PSIC



